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CAPÍTULO I. - ".! Como sepulturas desistir de seus
mortos E como o ar da noite horrorosa cresce com
gritos" MIDNIGHT.-a Ave-STORM.-THE TERRÍVEL
VISITOR.-o vampiro. Os tons solenes de uma catedral
velha relógio anunciaram meia-noite o ar é espesso e
pesado-a estranha, a morte como quietude permeia
toda a natureza. Como a calma sinistra que precede
um pouco mais do que normalmente ótimo surto dos
elementos, eles parecem ter uma pausa, mesmo em
suas flutuações normais, para reunir uma força
formidável para o grande esforço. Um repique fraco do
trovão agora vem de longe. Como uma arma de sinal
para a batalha dos ventos para começar, que parecia
despertá-los de sua letargia, e uma horrível,
guerreando furacão varreu toda uma cidade,
produzindo mais profundos nos quatro ou cinco
minutos durou, do que seria uma meia século de
fenômenos comuns. Era como se um gigante tivesse
explodido em alguma cidade de brinquedo, e
espalhados muitos dos edifícios antes da explosão
quente de sua respiração fantástico; para de repente,
como que rajada de vento veio me deixarem, e tudo
estava tão quieto e calmo como antes. Sleepers
despertado, e pensei que o que tinham ouvido deve ser



a quimera confusa de um sonho. Eles tremeu e virou-
se para dormir novamente. Tudo é ainda ainda como a
própria sepultura. Nem um som quebra a magia do
repouso. O que é isso, um estranho, ruído
tamborilando, a partir de um milhão de pés de fadas?
É granizo, sim, um granizo-tempestade estourou
sobre a cidade. Folhas são frustradas das árvores,
misturados com pequenas ramos; janelas que se
encontram mais se opõem à fúria direta das
partículas de peles de gelo são quebradas, eo repouso
extasiada que antes era tão notável em sua
intensidade, é trocado por um ruído que, em sua
acumulação, afoga a cada grito de surpresa ou
consternação que aqui e ali surgiu a partir de pessoas
que encontraram as suas casas invadidas pela
tempestade. De vez em quando, também, que chegaria
uma súbita rajada de vento que em sua força, como
ele explodiu lateralmente, seria, por um momento,
mantenha os milhões de granizo em suspensão no ar,
mas era só para atirá-los com força redobrada em
alguns nova direção, onde mais mal era para ser feito.
Oh, como a tempestade rugia! Hail-chuva-vento. Foi,
em verdade, uma noite horrível. * * * * * Há uma
câmara antiga em uma casa antiga. Esculturas

E que uma palavra, ela repete como uma pessoa em
um sonho. O brilho vermelho do fogo continua. Ele
levanta a figura magro alto em alívio hediondo contra
a longa janela. Mostra, também, sobre o retrato que
está na câmara, e que o retrato aparece para
consertar seus olhos sobre o intruso tentar, enquanto
a luz bruxuleante do fogo faz com que pareça
terrivelmente realistas. Um pequeno painel de vidro é
quebrado, ea forma de sem introduz uma mão magra
longa, que parece totalmente desprovido de carne. A
fixação é removida, e metade da janela, que se abre
como portas dobráveis, é oscilado bem abertos sobre
suas dobradiças. E ainda agora ela não podia gritar,
ela não podia se mover. "Socorro! -help! -help!" Era
tudo o que poderia dizer. Mas, oh, aquele olhar de
terror que estava assentado sobre o rosto, era
terrível-a olhar para assombrar a memória por toda a
vida-um olhar para intrometer-se sobre os momentos
mais felizes, e transformá-los à amargura. A figura se
transforma metade rodada, ea luz cai sobre o rosto. É
perfeitamente branco-perfeitamente sem
derramamento de sangue. Os olhos parecem estanho
polido; os lábios são puxados para trás, ea principal
característica ao lado aqueles olhos terríveis são os



curiosas e pitorescas adornam as paredes, ea grande
chaminé é uma curiosidade de si mesmo. O teto é
baixo, e uma grande janela de sacada, do teto ao chão,
olha para o oeste. A janela é de treliça, e cheio de vidro
curiosamente pintados e ricas peças manchadas, que
enviam em uma estranha, mas bonita luz, quando o
sol ou a lua brilha no apartamento. Existe apenas um
retrato na sala, embora as paredes parecem com
painéis com o propósito expresso de conter uma série
de imagens. Esse retrato é de um homem jovem, com
um rosto pálido, uma sobrancelha imponente, e uma
expressão estranha sobre os olhos, que ninguém se
importava de olhar em duas vezes. Há um leito de
honra nessa câmara, de esculpida noz-madeira é feito,
rico em design e elaborar em execução; uma daquelas
obras de arte que devem a sua existência à era
elisabetana. Ele está pendurado com pesado
mobiliário de seda e damasco; penas balançando
estão em seus cantos-cobertos de poeira são eles, e
eles emprestam um aspecto fúnebre para o quarto. O
piso é de carvalho polido. Deus! como os traços de
granizo na janela bay velho! Como uma descarga
ocasional de musketry mímico, ele vem chocar,
batendo, e quebrando em cima dos pequenos painéis;

dentes-a expectação horrível de dentes salientes
como os de um animal selvagem, horrivelmente,
flagrantemente branco, e Fang-like. Aborda a cama
com um estranho movimento, deslizando. Ele se
choca juntos as longas unhas que, literalmente,
aparecem para pendurar no dedo termina. Nenhum
som vem de seus lábios. Será que ela vai mad-que
menina nova e bonita exposto a tanto terror? ela
elaborou todos os seus membros; ela não pode sequer
dizer agora ajuda. O poder de articulação se foi, mas o
poder do movimento voltou a ela; ela pode desenhar-
se lentamente ao longo para o outro lado da cama
daquele para o qual a aparência hedionda está
chegando. Mas seus olhos estão fascinados. O olhar
de uma serpente não poderia ter produzido um efeito
maior sobre ela que fez o olhar fixo desses terríveis,
olhos metálicos de aparência que foram dobrados em
seu rosto. Agachando-se para que a altura gigantesca
estava perdido, eo, projetando-se, rosto branco
horrível era o objeto mais proeminente, veio na figura.
O que foi isso? -O Que ele quer lá? -o Que fez parecer
tão hedionda, tão diferente de um habitante da terra, e
ainda que ser sobre ele? Agora ela tem à beira da
cama, ea figura faz uma pausa. Parecia que quando se

CAPÍTULO II. O ALARM.-a pistola SHOT.-THE
PURSUIT e suas conseqüências. Luzes piscavam
sobre o edifício, e vários portas do quarto aberta;
vozes chamados um para o outro. Houve um rebuliço
universal e comoção entre os habitantes. "Você ouviu
um grito, Harry?" perguntou um jovem, meio vestido,
enquanto caminhava para dentro da câmara de outro
sobre sua própria idade. "Eu fiz-onde estava?" "Deus
sabe. Eu vesti-me diretamente." "Tudo ainda é agora."
"Sim, mas a menos que eu estava sonhando houve um
grito." "Nós não poderíamos sonhar tanto que havia.
Onde é que você acha que ele veio?" "Ele estourou tão
de repente sobre os meus ouvidos que eu não posso
dizer." Houve uma batida agora na porta da sala onde
esses jovens estavam, e uma voz feminina disse: -
"Pelo amor de Deus, levante-se!" "Estamos", disse
ambos os jovens, aparecendo. "Você ouviu alguma
coisa?" "Sim, um grito." "Oh, revistar a casa-revistar a
casa, onde ele veio-você pode dizer?" "Na verdade, nós
não podemos, mãe." Outra pessoa agora se juntou à
festa. Ele era um homem de meia-idade, e, como ele
veio até eles, ele disse, - "Bom Deus! Qual é o
problema?" Mal as palavras passou seus lábios, do
que uma rápida sucessão de gritos como veio sobre



mas eles resistem it-seu pequeno tamanho os salva; o
vento, o granizo, a chuva, gastar sua fúria em vão. A
cama naquela câmara velho está ocupada. Uma
criatura formada em todas as modas da beleza
encontra-se em uma meia de sono em cima do que
sofá-a antiga menina nova e bonita como uma manhã
de primavera. Seus longos cabelos escapou de seu
confinamento e riachos ao longo dos revestimentos
enegrecidas do leito; ela tem sido incansável em seu
sono, para a roupa de cama está em muita confusão.
Um braço é sobre sua cabeça, o outro paira quase fora
do lado da cama perto da qual ela se encontra. Um
pescoço e peito que teria formado um estudo para o
escultor mais raro que já Providence deu gênio para,
metade foram divulgados. Ela gemeu levemente em
seu sono, e uma ou duas vezes os lábios se moviam
como se em oração, pelo menos pode-se julgar assim,
para o nome daquele que sofreu por todos veio uma
vez levemente a partir deles. Ela tem sofrido muito
cansaço, ea tempestade não despertá-la; mas pode
perturbar os sonos que não possuem o poder de
destruir inteiramente. A turbulência dos elementos
acorda os sentidos, embora não se possa quebrar
totalmente o repouso terem caducado em. Oh, o que

fez uma pausa, ela perdeu o poder para continuar. A
roupa da cama foi agora segurava em suas mãos com
o poder inconsciente. Ela desenhou o fôlego curto e
grosso. Seus suspiros do peito, e seus membros
tremer, mas ela não pode retirar seus olhos daquele
rosto com aparência de mármore. Ele segura-a com
seus olhos brilhando. A tempestade deixou-tudo ainda
é. Os ventos são abafado; o relógio da igreja proclama
a hora de um: um som de assobio vem da garganta do
ser hediondo, e ele levanta os braços compridos e
magros-o movimento lábios. Ele avança. A menina
coloca um pequeno pé da cama para o chão. Ela é
inconscientemente arrastando a roupa com ela. A
porta do quarto é nesse sentido pode-se chegar a ele?
Tem ela poder andar? -Pode Ela retirar os olhos da
cara do intruso, e assim quebrar o encanto hediondo?
Deus do Céu! é real, ou algum sonho tão parecido com
a realidade como para quase derrubar o julgamento
para sempre? A figura tem parou de novo, e metade
na cama e metade fora dele que rapariga encontra-se
trêmula. Os cabelos longos flui através de toda a
largura da cama. Como ela se moveu lentamente ao
longo ela deixou-o streaming de entre os travesseiros.
A pausa durou cerca de um minuto-oh, o que uma era

seus ouvidos, para que se sentiu absolutamente
chocado por eles. A senhora idosa, a quem um dos
rapazes tinha chamado mãe, desmaiou, e teria caído
no chão do corredor em que todos eles se levantou, se
ela não tivesse sido prontamente apoiada pelo último
canto, que se cambaleou, como os piercings gritos
veio sobre o ar da noite. Ele, no entanto, foi o primeiro
a se recuperar, para os jovens parecia paralisado.
"Henry", ele gritou, "pelo amor de Deus apoiar a sua
mãe. Você pode duvidar de que esses gritos vindo do
quarto de Flora?" O jovem apoiado mecanicamente
sua mãe, e, em seguida, o homem que tinha acabado
de falar correu de volta para seu próprio quarto de
dormir, de onde ele retornou em um momento com
um par de pistolas, e gritando, - "Sigam-me, quem
pode!" ele saltou em frente ao corredor na direção do
apartamento antigo, de onde procediam os gritos, mas
que foram agora silenciado. Aquela casa foi construído
para a força, e as portas foram todos de carvalho, e
com uma espessura considerável. Infelizmente, eles
tinham fechos no interior, de modo que quando o
homem chegou à câmara daquela que ajuda muito
necessária, ele era impotente, porque a porta foi
rápido. "Flora Flora!" ele chorou; "Flora, falar!" Tudo

Flora-Flora!" ele chorou. Então, com um algo ligado
súbita frustradas de fora da cama. A concussão
contra ele foi tão repentina e tão completamente
inesperado, bem como tão tremendamente violenta,
que ele foi jogado para baixo, e, em sua queda, a luz foi
bastante extinto. Tudo era escuridão, salvar um tipo
aborrecido, avermelhada da luz que agora e, em
seguida, a partir do moinho quase consumido nas
imediações, entrou no quarto. Mas por que a luz, dim,
incerta e vacilante como era, alguém foi visto a fazer
para a janela. Henry, embora quase atordoado por sua
queda, viu uma figura, gigantesco de altura, que quase
atingiu desde o chão até o teto. O outro rapaz, George,
viu, e Mr. Marchdale igualmente viu, como o fez a
senhora que tinha falado com os dois jovens no
corredor quando primeiro os gritos da jovem
despertou alarme no peito de todos os habitantes
daquela casa. A figura estava prestes a passar para
fora da janela o que levou a uma espécie de varanda,
de onde houve uma descida fácil para um jardim.
Antes que desmaiou que todos e cada um pegou um
olhar do cara lado, e eles viram que a parte inferior do
mesmo e os lábios estavam se envolveu em sangue.
Viram, também, um daqueles olhos metálicos



um mundo de magia estava naquela boca,
ligeiramente entreabertos, e exibindo os dentes
dentro de pérolas que brilhavam mesmo na luz fraca
que vinha de que a janela bay. Como docemente os
cílios longos de seda deitou-se sobre o rosto. Agora
ela se move, e um ombro é totalmente visível-
brancos, mais justa do que a roupa impecável da cama
em que ela se encontra, é a pele lisa daquela criatura
feira, apenas está brotando em feminilidade, e nesse
estado de transição que se apresenta a todos nós os
encantos da menina, quase da criança, com a beleza
mais amadurecido e benignidade de anos de avanço.
Era que um raio? Sim, uma enorme, vívido,
aterrorizante flash-em seguida, um estrondo de um
trovão rugindo, como se mil montanhas estavam
rolando um sobre o outro no cofre azul do céu! Quem
dorme agora em que cidade antiga? Nem uma alma
viva. A trombeta pavor da eternidade não poderia mais
efetivamente ter despertado qualquer um. O granizo
continua. O vento continua. O alvoroço dos elementos
parece no auge. Agora ela desperta-que menina bonita
na cama antiga; ela abre seus olhos de azul celeste, e
um débil grito de alarme rajadas de seus lábios. Pelo
menos é um grito que, em meio ao barulho e tumulto,

de agonia. Esse minuto foi, de fato, o suficiente para a
loucura de fazer o seu trabalho completo em. Com
uma súbita onda que não podia ser previsto com um
uivo-grito estranho que foi o suficiente para despertar
terror em cada mama, a figura apreendeu as longas
tranças de seu cabelo, e entrelaçando-los rodada as
mãos ossudas ele segurou-a na cama. Em seguida, ela
gritou-Heaven concedeu-lhe, em seguida, poder gritar.
Shriek seguido grito em rápida sucessão. As roupas
de cama-caiu em uma pilha ao lado da cama, ela foi
arrastada pelos cabelos sedosos longo
completamente a ele novamente. Seus membros
maravilhosamente arredondadas tremeu com a agonia
de sua alma. Os olhos vidrados, horríveis da figura
atropelou que forma angelical com uma profanação-
satisfação horrível hediondo. Ele arrasta a cabeça
para a beira da cama. Ele obriga-lo de volta pelo longo
cabelo ainda entrelaçaram-se nas suas mãos. Com
um mergulho ele aproveita seu pescoço em seu
dentes-a presa-como jorro de sangue, e um ruído de
sucção hediondo segue. A menina desmaiou, eo
vampiro está no seu repasto hediondo!

estava quieto. "Bom Deus!" ele adicionou; "Temos de
forçar a porta." "Eu ouvi um barulho estranho
dentro," disse o jovem, que tremia violentamente. "E
eu também O que soa como?" "Eu mal sei, mas mais
próximo se assemelha a algumas comer animal, ou
chupar um pouco de líquido." "O que na terra pode
ser? Você não tem arma que irá forçar a porta? Eu irei
louco se eu estou mantidos aqui." "Eu tenho", disse o
jovem. "Espere aqui um momento." Ele correu para
baixo da escada, e atualmente voltou com uma
pequena, mas poderosa, ferro corvo-bar. "Isso vai
fazer", disse ele. "Vai, ele will. Dê-o para mim." "Será
que ela não falou?" "Nem uma palavra. Minha mente
me misgives que algo muito terrível deve ter
acontecido com ela." "E que barulho estranho!"
"Ainda continua. De alguma forma, ele coalha o
próprio sangue em minhas veias para ouvi-lo." O
homem pegou o corvo-bar, e com alguma dificuldade
conseguiu introduzir-lo entre a porta eo lado da
parede-lo ainda necessária muita força para movê-lo,
mas ele se moveu, com um som áspero, torresmo.
"Empurre-o!" gritou que estava usando a barra ",
empurrar a porta ao mesmo tempo." O homem mais
jovem o fez. Por alguns momentos, a porta maciça

temerosos-olhando, brilhando que apresentaram tão
terrível uma aparência de ferocidade sobrenatural.
Não é de admirar que por um momento um pânico se
apoderou deles todos, que paralisou quaisquer
esforços que eles poderiam ter feito para deter essa
forma hedionda. Mas o Sr. Marchdale era um homem
de idade madura; ele tinha visto muito da vida, tanto
no presente e em terras estrangeiras; e ele, embora
espantado ao ponto de estar assustado, foi muito mais
propensos a recuperar mais cedo do que seus
companheiros mais jovens, que, de fato, que ele fez, e
agiu prontamente suficiente. "Não subir, Henry", ele
gritou. "Fique quieto." Quase no momento em que ele
proferiu estas palavras, ele disparou para a figura,
que então ocupava a janela, como se fosse uma figura
gigantesca definido em um quadro. O relatório foi
tremendo naquela câmara, para a pistola havia
nenhuma arma de brinquedo, mas um feito para
serviço real, e de comprimento e diâmetro interno do
barril suficiente para realizar a destruição
juntamente com as balas que vieram com ele. "Se
isso não cumpriu o seu objectivo", disse Marchdale,
"Eu nunca vou puxar o gatilho novamente." Enquanto
falava, ele correu para a frente, e fez uma embreagem



sem, sons, mas fraco e fraco. Ela se senta na cama e
pressiona as mãos sobre os olhos. Céus! o que uma
torrente selvagem do vento e da chuva, e salve! O
trovão igualmente parece decidido a despertar ecos
suficientes para durar até o próximo relâmpago
bifurcado deve voltar a produzir o concussão selvagem
do ar. Ela murmura uma oração-a oração por aqueles
que ama melhor; os nomes daqueles querido ao seu
coração gentil vindo de seus lábios; ela chora e reza;
ela acha que, em seguida, do que a devastação da
tempestade certamente deve produzir, e para o grande
Deus do Céu ela reza por todas as coisas vivas. Outra
córregos selvagem, azul, desconcertante relâmpago
um flash-em toda essa janela bay, por um instante,
trazendo todas as cores nele com terrível clareza. Um
grito irrompe a partir dos lábios do jovem e, em
seguida, com os olhos fixos sobre essa janela, o que,
em outro momento, é toda a escuridão, e com uma
expressão de terror em seu rosto como ele nunca
tinha conhecido antes, ela tremia eo suor de medo
intenso, estava sobre a testa. "O que-o que foi isso?"
ela engasgou; "Real ou uma ilusão? Oh, Deus, o que
foi? Uma figura alta e magra, esforçando-se de fora
para soltar a janela. Eu vi isso. Isso relâmpago revelou

resistiu. Então, de repente, algo cedeu com um snap-
it loud era uma parte da fechadura, -e a porta de uma
vez balançou aberta. Como é verdade que medimos o
tempo pelos acontecimentos que ocorrem dentro de
um determinado espaço de que, em vez de pela sua
duração efectiva. Para aqueles que estavam
empenhados em forçar a porta da câmara de
antiguidade, onde dormiu a menina a quem chamaram
Flora, cada momento foi inchada em uma hora de
agonia; mas, na realidade, desde o primeiro momento
do alarme para que, quando o ruído de craqueamento
alto anunciada a destruição dos meios de fixação da
porta, não havia decorrido, mas muito poucos
minutos, de facto. "Abre-se abre", exclamou o jovem.
"Outro momento", disse o estranho, como ele ainda
dobraram o crowbar- "um outro momento, e teremos
a entrada livre para a câmara. Seja paciente." O nome
deste estranho era Marchdale; e como ele mesmo
falou, ele conseguiu jogar a porta maciça bem
abertos, e limpando a passagem para a câmara. Para
apressar-se com uma luz em sua mão foi o trabalho
de um momento para o jovem chamado Henry; mas os
progressos muito veloz ele fez no apartamento
impediu de observar com precisão o que ela continha,

para a figura que ele estava convencido de que ele
tinha atirado. A forma de altura virou-se contra ele, e
quando ele recebeu uma visão completa da face, o que
ele fez naquele momento, a partir da circunstância
oportuna de a senhora voltar no instante com uma luz
que ela tinha sido a sua própria câmara de obter,
mesmo ele, Marchdale, com toda a sua coragem, e
que foi ótimo, e toda a sua energia nervosa, recuou um
passo ou dois, e soltou a exclamação de "Grande
Deus!" Aquele rosto foi um que nunca será esquecida.
Foi horrivelmente lavada com cor-a cor do sangue
fresco; os olhos tinham um brilho selvagem e notável;
Considerando que, antes, tinham parecia polido tin-se
agora usava um aspecto dez vezes mais brilhante, e
flashes de luz parecia dardo a partir deles. A boca
estava aberta, como se, a partir da formação natural
do rosto, os lábios recuaram muito com os grandes
dentes caninos procura. Um barulho estranho uivando
veio da garganta desta figura monstruosa, e parecia
em cima do ponto de correr ao Sr. Marchdale. De
repente, então, como se algum impulso tinha
apreendido em cima dele, ele soltou uma espécie
selvagem e terrível gritos de riso; e depois virar,
correu pela janela, e em um instante desapareceu de



para mim. Ficava todo o comprimento do janela. "
Houve uma pausa do vento. O granizo não estava
caindo tão densamente além disso, agora caiu, o que
havia de, em linha reta, e ainda um barulho estranho
veio sobre o vidro da janela que por muito tempo. Não
poderia ser uma ilusão, ela está acordada, e ela ouve.
O que podemos produzi-lo? Outro clarão de
relâmpago, outro grito-poderia haver agora nenhuma
ilusão. Uma figura alta está em pé no parapeito
imediatamente fora da janela longa. É suas unhas em
cima do vidro que produz o som assim como o granizo,
agora que o granizo cessou. Medo intenso paralisou os
membros dessa menina bonita. Aquele grito é tudo o
que ela pode exprimir-com as mãos cruzadas, um
rosto de mármore, um coração batendo tão
violentamente no seu seio, que cada momento parece
que ele iria quebrar seus limites, os olhos dilatados e
fixos na janela, ela espera , congelou de horror. O
tamborilar e barulho das unhas continuar. Nenhuma
palavra é dita, e agora ela imagina que ela possa
traçar a forma mais escura do que a figura contra a
janela, e ela pode ver os longos braços movendo-se
para frente e para trás, sentindo há algum modo de
entrada. Que estranha luz é a que agora gradualmente

porque o vento que entrava pela janela aberta chamou
a chama da vela, e embora não tenha realmente
extingui-lo, ele explodiu tanto de um lado, que era
relativamente inútil como uma luz.

diante dos olhos daqueles que se sentiam quase
aniquilada por sua presença temerosa. "Deus nos
ajude!" ejaculado Henry. Mr. Marchdale respirou fundo
e, em seguida, dando um selo no chão, como se a
recuperar-se do estado de agitação em que até
mesmo ele foi jogado, ele gritou, - "Seja o que ou quem
for, eu vou segui-lo" "Não é Não-não-do", gritou a
senhora. "Eu devo, eu vou. Vamos que virá comigo, eu
sigo essa forma terrível." Enquanto falava, ele tomou
a estrada que levou, e correu através da janela para a
varanda. "E nós, também, George", exclamou Henry;
"Vamos acompanhar o Sr. Marchdale. Este caso
terrível nos interessa mais de perto do que ele." A
senhora que era a mãe desses jovens, e da bela garota
que tinha sido tão terrivelmente visitou, gritou em voz
alta, e implorou a eles para ficar. Mas a voz de Mr.
Marchdale foi ouvido exclamando em voz alta, - "Eu
vejo isso, eu vejo isso, torna-se para a parede." Eles já
não hesitou, mas logo correu para a varanda, e dali
caiu no jardim. A mãe aproximou-se do lado do leito do
insensível, talvez a menina assassinada; ela viu, ao
que tudo indica, banhada em sangue, e, superado por
suas emoções, ela desmaiou no chão da sala. Quando
os dois jovens atingiu o jardim, eles encontraram-se



se arrasta para o ar? vermelho e terrível-mais e mais
brilhante que cresce. O relâmpago se atearam fogo a
um moinho, ea reflexão do edifício rapidamente
consumindo cai sobre todo esse tempo janela. Não
pode haver erro. A figura está lá, ainda sentindo para
uma entrada, e fazendo barulho contra o vidro com
suas longas unhas, que aparecem como se o
crescimento de muitos anos tinha sido intocado. Ela
tenta gritar novamente, mas uma sensação de asfixia
vem sobre ela, e ela não pode. É muito terrível, ela
tenta membro parece pesado para baixo por
toneladas de para cada movimento de chumbo, ela
pode, mas em um sussurro rouco grito fraco, -
"Ajude-ajuda-help-ajuda!"

muito mais leve do que poderia ter sido razoavelmente
esperado; para não só foi a manhã se aproximando
rapidamente, mas a usina ainda estava queimando, e
aquelas luzes se misturavam feitas quase todo objeto
claramente visível, exceto quando sombras profundas
foram lançados a partir de algumas árvores
gigantescas, que estiveram por séculos nesse ponto
docemente arborizada. Eles ouviram a voz do Sr.
Marchdale, enquanto ele chorava, - "Há-lá-em direção
à parede. Há-lá-Deus! Como ele limita junto." Os
jovens apressadamente correu através de um matagal
na direção de onde sua voz soou, e, em seguida, eles
encontraram-lo olhando selvagem e aterrorizada, e
com algo em sua mão que parecia uma porção de
roupa. "Que maneira, que maneira?" ambos choraram
em uma respiração. Ele inclinou-se pesadamente no
braço de George, enquanto apontava ao longo de uma
vista de árvores, e disse em voz baixa, - "Deus nos
ajude. Ele não é humano. Olhe lá-lá-olhar que você
não vê-lo?" Eles olharam na direção que ele indicou.
No final deste vista era a parede do jardim. Naquele
momento ele estava cheio 12 pés de altura, e como
eles olharam, viram a forma hedionda, monstruoso
que havia traçado a partir da câmara de sua irmã,



fazendo frenéticos esforços para eliminar o obstáculo.
Então eles viram obrigados a partir do solo até o topo
da parede, que ele quase atingiu, em seguida, cada vez
que ele caiu para trás de novo para o jardim com um
som tão maçante, pesado, que a terra parecia tremer
novamente com o concussão . Eles tremiam-bem, na
verdade eles podem, e por alguns minutos eles
assistiram a figura tornando seus esforços
infrutíferos para deixar o lugar. "O que-o que é?"
sussurrou Henry, em acentos roucos. "Deus, o que
pode possivelmente ser?" "Eu não sei", respondeu o
Sr. Marchdale. "Eu fiz aproveitá-la. Era fria e úmida
como um cadáver. Não pode ser humano." "Não é
humano?" "Olhe para ele agora. Ele certamente irá
escapar agora." "Não, não-não seremos aterrorizados
assim há-céu acima de nós. Vamos lá, e, pelo amor
querida Flora, vamos fazer um esforço ainda de
aproveitar esta intruso ousado." "Tome esta pistola",
disse Marchdale. "É o companheiro do que eu
demitido. Tente a sua eficácia." "Ele terá
desaparecido", exclamou Henry, como neste
momento, depois de muitas tentativas repetidas e
quedas terríveis, o número chegou a parte superior da
parede, e então pendurado pelos seus longos braços



um momento ou dois, anterior a arrastar-se
completamente para cima . A idéia da aparência, seja
ele qual fosse, inteiramente escapar, parecia nervosa
novamente Mr. Marchdale, e ele, assim como os dois
jovens, correu para a frente para a parede. Eles
ficaram tão perto da figura antes que saltou para
baixo no lado exterior da parede, que a falta de matá-
lo com a bala da pistola foi uma questão de absoluta
impossibilidade, a menos que deliberadamente. Henry
tinha a arma e apontou-o completo no formulário de
altura com um objectivo constante. Ele puxou o
gatilho-a explosão seguiu, e que a bala fez o seu
escritório não poderia haver nenhuma maneira de
dúvida, para a figura deu um grito uivante, e caiu de
cabeça na parede do lado de fora. "Eu ter atirado
nele", exclamou Henry, "eu ter atirado nele."


